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Contextualizando
Objetivo Importância

Realizar otimizações a partir 
do modelo simplificado a fim 
de identificar as mutações
que melhorem o fenótipo 

desejado. 

XILITOL

indústria FARMACÊUTICA
Adoçante para xaropes, 

tônicos e vitaminas

indústria ALIMENTÍCIA
Conservante e causador 

de Efeito Refrescante

ALTO VALOR 
AGREGADO

Material 
LIGNOCELULÓSICO

resíduos agrícolas, 
madeiras, resíduos sólidos 

urbanos e de algumas 
indústrias

Saccharomyces 
cerevisiae

Etanol

Etapas de 
produção 
onerosas 



Metodologia
❖ Levantamento das condições 

ambientais (Xilose, Glicose e 
Oxigênio) —> WildType;

❖ Modelo completo da levedura —> 
Software Optflux, plug-in
Simplification;

❖ Otimizações com funções objetivo 
BPCY e YIELD;

❖ Simular as otimizações com 
melhor resultado de xilitol;

❖ Avaliar possíveis deleções;

EA – Evolutionary Algorithms
AS – Simulated Annealing

RUO – Reactions Under/Over Expressions
RK – Reactions Knockouts

ROOM – Regulatory On-Off Minimization Method
MOMA – Minimization of Metabolic Adjusment

Método de 
otimização

Método de 
nocaute

Método de 
fenótipo



Resultados e discussão

❖ Reações alvo presentes nas vias da Glicólise e Interconversão de Pentose e Glucuronato;

❖ Apenas 4 deleções e 1 subexpressão;

❖ Condição ambiental com aeração:
- 20 mmol/gDCW.h Xilose
- 4 mmol/gDCW.h Glicose
- 20 mmol/gDCW.h de Oxigênio

Equivalente à composição média da solução 
obtida após tratamento do material 

lignocelulósico

Produção de 11,96 mmol/gDCW.h de Xilitol



Resultados e discussão

Fonte: JEFFRIES, T. W. (2016)



CONCLUSÃO

❖ Alto custo computacional para o cálculo dos modos elementares;

❖ Custo computacional baixo para otimizações com modelo simplificado;

❖ Solução ótima que resulta em alto valor de produção de Xilitol;

❖ Poucas modificações no modelo
- 4 deleções:

Etanol + NAD+
ADH

Acetaldeído + NADH + H+

2-fosfoglicerato 
ENO

H2O + Fosfoenolpiruvato

Glicose + ATP 
HEX

ADP + Glicose-6-fosfato

Piruvato
PYRDC

Acetaldeído + CO2

- 1 subexpressão:

ATP + Xilulose
XYLK

ADP + Xilulose-5-fosfato
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